
A MENTIRA  

 

Em artigo publicado em 23/ 02/ 2009, pela revista Época da Editora Globo, com o 
título “Porque as pessoas mentem” muitas idéias, comentários e até pesquisas científicas 
feitas nos EUA foram apresentadas ao leitor, entre elas, na pág. 74: 
 

• A mentira apesar de condenada pela sociedade, chega a ser em algumas 
situações, necessárias para o convívio social 

 

• A mentira funciona para preservar a privacidade, ou os vínculos afetivos 
 

• Muitas vezes as mentiras são benéficas, afirma o psicólogo Jeff Hancock da 
Universidade de Cornell , EUA 

 

• O escritor irlandês Oscar Wilde ( 1.854 - 1.900) disse certa vez: “ o objetivo do 
mentiroso é simplesmente encantar, deliciar, dar prazer. Ele é a própria base da 
sociedade civilizada” 

 
A matéria publicada diz que em 2.000, pesquisadores na Universidade da Pensilvânia 

nos EUA observaram que ao mentir , o córtex frontal - área ligada à atenção e à 
concentração - dos indivíduos pesquisados, era mais estimulado e concluíram que o 
default do cérebro é a sinceridade e que mentir requer um esforço extra de organização. 
Em 2002, um estudo na Universidade de Massachusetts mostrou que as pessoas  
mentem com facilidade quando o objetivo é criar uma imagem positiva de si mesmas. 

 
De pequenas mentiras, toleradas pela sociedade até a mentira patológica e a 

mitomania a matéria discorre sobre diversos  casos entre eles Jayson Blair, nos EUA, 
repórter com matérias irreais, inventadas por ele, Marcelo Nascimento da Rocha que 
fingiu ser filho do dono da companhia aérea Gol e até lançou um livro, ao presidente Bill 
Clinton, que negou seu envolvimento com a estagiária Mônica Lewinsky. Em cada uma 
destas situações o que se pode concluir é que cada um deles acreditava na própria 
história que passou a viver, sem nenhum senso crítico, não distinguindo os limites entre 
realidade e ficção, muito menos se importando com as conseqüências de suas ações, 
para sustentar uma posição, poder e ganhos ilícitos. 

 
Quando então paramos para refletir sobre este comportamento humano na 

perspectiva de uma visão de homem e mundo baseados nos ensinamentos bíblicos, que 
procedem do Criador do universo, nos deparamos na segunda  página de Seu manual, a 
Bíblia Sagrada, no livro de Gênesis, com um registro popular e bem antigo, a conversa de 
Eva com a serpente e as consequências desta interação. 

 
O diálogo começou com uma pergunta que propunha à Eva duvidar do que Deus tinha 

dito: “foi isto mesmo que Deus disse? Não comam de nenhum fruto das árvores do 
jardim?” esta pergunta levou Eva a responder à serpente que podiam comer os frutos de 
todas as árvores, com exceção de uma árvore, cujo fruto não deveria ser nem tocado, 
muito menos comido,  do contrário ela e Adão morreriam. Diante desta delimitação de 
consumo (grifos meus) , a serpente de modo assertivo e com muita segurança declara 
que eles não morrerão e que Deus havia feito a restrição porque não desejava que Seus 
filhos fossem como Ele, conhecedores do bem e do mal. Eva ouviu algo pela boca da 
serpente que gerou dúvidas em seu coração, sobre o caráter de Deus: seria Deus mesmo 
bom? seria Deus, como Criador, um tirano e não um guardião de Suas criaturas? Porque 



obedecer ao Criador que deseja me aprisionar e me impedir de ser livre, como Ele é livre? 
Rapidamente, a colocação gerou pensamentos e desejos, de poder, de liberdade, de 
sabedoria, que encheram o coração de Eva, cujos olhos viam uma árvore atraente e 
agradável ao paladar. Neste momento, estava bem perto de concluir a ação e romper a 
confiança em Deus...faltavam segundos, talvez milésimos deles, quando sua mão 
alcançou o fruto desejável e o comeu, dando ao marido em seguida. 

Os olhos foram então abertos, para ver que estavam nus. Foi isto que viram!! 
Creram que seriam conhecedores do bem e do mal e apenas se viram nus, 

procurando cobrir-se com folhas de figueiras, escondendo-se de Deus, para não deixá-Lo 
saber que tinham dado ouvidos ao tentador, aquele que escondido na serpente havia se 
aproximado para afastá-Los do Criador. 

Assim teve início a vida humana, caindo na mentira da serpente. Deste dia, até os 
dias atuais muitos permanecem desconectados de Deus Pai, o Criador, por não crer que 
Jesus Cristo, Deus Filho veio à terra para estabelecer a reconciliação, a aliança que 
protege o homem das ciladas, dos enganos daquele que é o pai da mentira, que promete 
dar, mas só cumpre, quando rouba a possibilidade de filiação de Deus e nos mantém 
acorrentados às suas maquinações e sua paternidade pecaminosa. Disse Jesus, no livro 
de João, aos que desejavam matá-Lo e não aceitavam Suas palavras e seus milagres: 

 
“ Vocês pertencem ao pai de vocês, o diabo e querem fazer o que ele deseja; ele 

foi homicida desde o princípio e não se apegou à verdade, pois não há verdade 
nele; quando ele mente, fala a sua própria língua, pois é mentiroso e pai da 
mentira”Jo 8: 44 

 
Jesus afirma que os que permanecem firmes na Sua palavra, verdadeiramente são 

Seus discípulos e conhecerão a verdade e a verdade os libertará (Jo 8: 31-32). Do que 
seremos então libertos? 

 
Diferentemente do que foi publicado na matéria da revista Época, podemos ser 

libertos dos falsos ganhos da mentira e ter um futuro melhor, quando deixamos Deus 
cuidar de nós e nos conduzir pelas Suas Palavras, pois quando decidimos crer que Jesus 
é o Caminho, a Verdade e a Vida e que ninguém vem ao Pai a não ser por intermédio 
Dele (Jo 14:6), nós podemos: 

 
• Ser quem nós somos, sem ter que nos envergonhar de nosso passado, ou de 

nossas limitações, pois Ele cuidará de nós até a eternidade 
• Construir relações verdadeiras e ter um convívio social autêntico e profundo 

com Ele e os outros 
• Viver uma vida plena e abundante na certeza que Deus é a fonte inesgotável 

da vida e quem detém todo conhecimento para solução de todo conflito 
humano. 

 
Em Salmos 119:105, está escrito:  
 
“A Tua Palavra é lâmpada que ilumina os meus passos e luz que clareia o meu 
caminho” 
 
Conheça  a verdade, viva na luz. Leia a bíblia! 
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